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lntroduçäo

A cultura da soja é uma das commodifies de
ma¡or importância para economia Brasileira,
sendo o principal gräo produzido e exportado
do país. A balança comercial de fevereirol20l9,
divulgada pelo Ministério da Agricultura,
Pecuária eAbastecimento (MAPA), mostra que
a exportação chegou a 6,1 milhöes de tonela-
das de soja, superando recordes anteriores de
3,5 milhões (CONAB, 2019).

Por ser um produto importante para agri-
cultura, problemas fitossanitários devem ser
prevenidos, identificados e controlados antes
que possam causar prejuízos e/ou inviabilizar
áreas de cultivos.

Os fitonematoides causam perdas em diver-
sas culturas no Brasil e no mundo. A ocorrên-
cia de mais de uma espécie associada à cul-
tura da soja é muito comum. A maioria destes
vermes são parasitas de partes subterrâneas,
como raízes, bulbos, tubérculos, e rizomas, po-

rém, algumas espécies podem parasitar partes
aéreas, como caules, folhas, inflorescências e

sementes (Goeldi, 1892).
Aphelenchordes besseyi é o agente causal

da haste verde da soja, doença popularmente
conhecida como "Soja Louca ll", ocasionando
perdas de até 60% na cultura da soja. Os prin-
cipais sintomas causados por este nematoide
aéreo são retençäo foliar com embolhamento
e afilamento das folhas, engrossamento dos
nós e haste (caneluras), e abortamento de flo-
res e vagens (Favoreto et al., 2017; Meyer et
a\.,2017).

Outro fitonematoide que infecta a soja é

o Pratylenchus brachyurus, conhecido como
nematoide das lesöes radiculares. As raízes
atacadas apresentam-se escurecidas, devi-
do à rupturas no parênquima cortical, onde
o nematoide injeta toxinas ao se alimentar. A
translocaçäo do patógeno pelos tecidos pode
provocar a destruição e desordem nas células
(Dias et al., 2010).

Este trabalho foi desenvolvido com o obje-
tivo de avaliar o desenvolvimento da soja sob
diferentes níveis populacionais de A. besseyie
P. brachyurus.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em casa de
vegetação da Embrapa Soja, em Londrina,
PR. O delineamento experimental foi o de blo-
cos inteiramente casualizados, em fatorial 4 X
4, com 16 tratamentos e seis repetiçöes, utili-
zando a cultivar BRSMG 729 IPRO.

Para a obtenção da população de A. bes-
seyi realizou-se a extraçäo do nematoide de
amostras provenientes de áreas naturalmen-
te infestadas. P brachyurus foram obtidos de
coleçäo mantida nas casas de vegetaçäo da
Embrapa Soja. As extraçöes foram efetuadas
segundo a metodologia de Coolen e D'Herde

(1e72).
Para obter quantidades suficientes de ne-

matoides paøarealizaçâo do experimento, as
populaçöes de A. besseyi foram multiplicadas
in vitro, selecionando-se 20 indivíduos, sendo
15 fêmeas e 5 machos, com auxílio de um mi-
croscópio estereoscópico e transferidos para
placas de Petri com colônias de Fusarium sp.
de cinco dias de idade. A população pura de
A. besseyifoi mantida em câmaras tipo BOD
a 25 "Ç (+ 1"C), no escuro, até o momento da
inoculação (aproximadamente 30 dias).

A suspensão da populaçäo inicial de A.
besseyi foi obtida através da lavagem da parte
interna das tampas das placas de Petri, com
jatos d'água de uma pisseta.

As concentraçöes das suspensões dos ne-
matoides foram ajustadas, com auxílio de câ-
mara de contagem de Peters, em microscópio
óptico.

As quantidades dos nematoides nas sus-
pensöes foram variáveis por tratamento, sen-
do as combinaçöes: zero, 250, 500 e 1000 A.
besseyl elou P. brachyurus por planta.

As plantas foram inoculadas aos 10 dias
após a semeadura, pela deposiçäo da suspen-
säo de nematoides próxima ao colo da planta.
Aos 45 dias após a inoculação (DAl), avaliou-
-se a altura das plantas, massa fresca da parte
aérea, massa fresca das raízes e também fo-
ram quantificadas as populações de nematoi-
des nesses tecidos.
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experimento. O aumento da população de P
brachyurus expressou diferenças significativas
tanto em altura quanto e massa fresca de parte
aérea das plantas.

Tabela 1. Altura (cm) de plantas de soja BRSMG 729 IPRO em diferentes densidades populacionais
de Aphelenchoides besseyi e Pratylenchus brachyurus, avaliada aos 45 dias após a inoculação dos
nematoides.

Densidade (Pl1) de Densidade (Pl1) de P. brachyurus
A. besseyi 0 250 500 1000 Média

0 63,08 78,50 75,50 64,00 70,27 A

250 61,41 73,03 70,41 57,42 65,57 A

500 64,75 67,67 65,67 58,08 64,04 A

1000 60,4'1 72,33 76,83 57,67 66,8'1 A

Média 62,42 b 72,88 a 72,10 a 59,29 b

1 Pl = populaçäo inicial do nematoide, em número de indivíduos por vaso. Médias de seis repetiçöes. Médias seguidas de mesma
letra minúscula na linha para a mesma densidade de,4. besseyi com diferentes densidades de P. brachyurus e maiúsculas na
coluna para a mesma densidade de P. brachyurus e diferentes densidades de A. óesseyl não diferem entre si pelo teste Scott-Knott
a 5o/o de significância.
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Tabela 2. Massa fresca (g)de parte aérea de plantas de soja BRSMG 729 IPRO em diferentes densidades
populacionais de Aphelenchoides óesseyl e Pratylenchus brachyurus, avaliada aos 45 dias após a
inoculaçäo dos nematoides.

Densidade (Plr) de Densidade (Pl1) de P. brachyurus
A. besseYi 0 250 500 1000 Média

0 90,35 71,46 122,34 66,65 87,70 A

250 67 ,47 1'10,01 112,53 101,77 97 ,94 A

500 78,59 104,84 100,89 82,15 91 ,62 A

1000 63,36 89,42 113,92 75,21 85,47 A

Média 74,94b 93,93 b 112,42a 81,44b
1 Pl = populaçäo inicial do nematoide, em número de indivíduos por vaso. Médias de seis repetiçöes. Médias seguidas de mesma
letra minúscula na linha para a mesma densidade de A. besseyi com diferentes densidades de P. brachyurus e maiúsculas na
coluna para a mesma densidade de P. brachyurus e diferentes densidades de,4. besseyi não diferem entre si pelo teste Scott-Knott
a 5% de significância.

Figura 1. A) Plantas de soja, aos 30 DAl, aproximadamente, apresentando diferenças na altura em função da variaçäo
das populaçöes iniciais dos nematoides; B) Diferença no desenvolvimento das plantas, em função da variação das
populaçöes iniciais dos nematoides, no dia da coleta.


